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As variações climáticas ocorridas no Bioma Pampa

provocaram alterações pouco marcantes na composição
florística de sua cobertura, sendo que estudos confirmam a

constância de vegetação de porte herbáceo, ao menos nos

O presente trabalho tem como finalidade a descrição

morfológica detalhada do polén da família Asteraceae, que
melhorando a compreensão das alterações na cobertura

vegetal do Bioma Pampa provocadas por eventos climáticos,

Introdução Objetivo

últimos 22 mil anos, com predominância das famílias

Poaceae (R.Br.) Barnh., Cyperaceae Juss. e Asteraceae

Bercht. & J.Presl., que são famílias complexas por abrigam

grande número de espécies que apresentam pouca

variação na morfologia polínica. Por sua predominância nos

testemunhos sedimentares do período Quaternário, a
identificação do paleopólen destas famílias em níveis

taxonômicos mais altos permite a classificação mais

refinada da cobertura vegetal e assim, determinar com mais

precisão as variações do clima ocorridas no Bioma Pampa.

tendo por base a identificação do pólen nos testemunhos

sedimentares do período quaternário.
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(µm)*

P-1506 4545
Baccharis vulneraria 

Baker
Itacurubí - RS Médio Esferoidal 34,00 34,00 13,5 5,9 Campo sujo, ruderal

P-1502 3750 Calea uniflora Less. Guaíba - RS Grande Esferoidal 57,36 57,36 12,2 11,2 Campo limpo, seco

P-1508 4136
Gamochaeta coarctata

(Willd.) Kerguélen
Oasis - RS Médio Esferoidal 36,04 36,04 18,8 4,9 Campo limpo e borda de mata

P-1509 3752
Senecio ceratophylloides

Griseb.
Guaíba - RS Grande

Prolato-

esferoidal
55,12 49,02 15,1 6,6 Campo sujo e dunas

Resultado

Metodologia
Do material exsicatado foram coletadas as anteras e

processadas por acetólise, montadas 5 lâminas com gelatina
glicerinada e parafina que, após medição de 25 grãos de

pólen, sua descrição e registro no Livro Tombo passaram a

fazer parte do acervo da Palinoteca da ULBRA.
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Conclusão

P-1504 3765 Senecio conyzoides DC. Cambará do Sul - RS Grande Esferoidal 52,56 52,56 14,9 6,6 Campo sujo

P-1507 4736 Sonchus oleraceus (L.) L. Manoel Viana - RS Grande Esferoidal 53,12 53,12 8,3 12,9 Campo limpo

P-1505 3861
Viguiera immarginata

(DC.) Herter
Cambará do Sul - RS Médio Prolato 48,34 36,00 15,8 8,3 Campo limpo

As espécies Baccharis vulneraria, Senecio conyzoides e S. ceratophylloides, caracteristicas de campo sujo, apresentaram

grãos de pólen mônades, de tamanho pequeno a médio, isopolar, radiossimétricos, com formato variando entre esferoidal e
prolato-esferoidal. As espécies Gamochaeta coarctata, Calea uniflora, Sonchus oleaceus e Viguiera immarginata, que

vegetam no campo limpo, apresentaram grãos de pólen mônades, de tamanho pequeno a médio, isopolar, radiossimétricos,

com formato variando entre esferoidal e prolato. Também foram observadas diferenças nas ornamentações (tamanho e

número de espinhos em vista polar). Os dados deste trabalho irão contribuir para um maior refinamento dos tipos de campo

encontrados no Estado, tanto nos estudos atuais (amostras de superfície) quanto nos estudos de reconstituição

paleovegetacional.

Tabela 1: Síntese dos resultados obtidos na análise morfológica

* Média das medidas de 10 grãos de pólem.


